
Leitos bloqueados ou 
não utilizados 
(OCIOSIDADE 

estrutural)

Baixa capacidade 
gerencial

Ausência de métricas 
/ acompanhamento 

da disponibilidade de 
leitos

"Dono do leito" 
(quem tem a 

competência para 
bloquear o leito)

Infraestrutura 
inadequada

Equipamentos 
inadequados ou 

insuficientes

Indisponibilidade de 
insumos adequados 
em tempo oportuno

Carência de mão-​de-​
obra

Desinteresse na 
ampliação da 

prestação de serviços

Ausência / falhas na 
atuação do NIR ou do 

setor responsável 
pela gestão dos leitos

Falta de comunicação 
efetiva

Baixo nível de 
transparência na 

gestão dos leitos (na 
rede)

Deficiências na 
fiscalização dos leitos 

contratados

Ausência de 
benchmarks de 
conhecimento 

públicos

Rigidez / 
indisponibilidade 

orçamentária

Rigidez e 
complexidade do 

processo de compras

Gestão inadequada

Regras de 
contratação de 

pessoal rígidas e 
inadequadas

Modelo 
remuneratório 

inadequado

Desenho da rede 
inadequado 

(fragmentação de 
recursos)

Sucateamento da 
administração pública não 
renovação/contratação de 

novos servidores 
(administração pública)

Falta de política de 
manutenção 

Serviços de 
engenharia clínica 

sucateados Folga dos leitos 
(DEA)

Relação leitos 
operacionais/leitos 
totais ou fator de 

utilização dos leitos

Tempo de 
indisponibilidade de 

leitos

Redução da oferta de 
leitos na rede

Superlotação em 
outros 

estabelecimentos

Perda / ineficiência 
de escala

Custos de 
oportunidade (de 

atendimento)

Depreciação e 
manutenção de bens 

sem uso

Custo médio do 
atendimento elevado

Comprometimento 
da qualidade dos 

serviços prestados

Aumento dos agravos 
e mortes

Desperdício financeiro

Antecedentes

Causas

indicadores

Efeitos

Impactos

Evento


